
NOTICIARIO

O SERVIÇO DE PROFILAXIA DA LEPRA NO ESTADO DE
S. PAULO EM 1938

A profilaxia da lepra no Estado de São Paulo continuou durante o
ano de 1938 no mesmo ritmo ascendente de trabalho, que vem mantendo
desde o seu início.

Com todos os seus serviços em plena atividade, sobretudo os
regionais, o número de doentes novos observados durante o ano teve já
um decréscimo de 106 doentes em relação ao ano de 1937. Parece
estarmos, pois, desde 1935 no acme da curva de doentes novos, número
êsse que ainda por dois ou três anos deverá ser elevado, para só então
obtermos uma queda acentuada, nos novos fichamentos.

FICHAMENTO

Foram observados durante o ano, 1.652 doentes novos, o que eleva o
total de doentes observados a 15.306, deduzidas 35 baixas por
duplicatas. Êsse número se refere ao total de doentes observados pelo
Serviço, desde o seu início, nele estando incluidos todos os doentes de
outros Estados e que foram recambiados e os estrangeiros repatriados.
Igualmente estão incluidos os 3.334 óbitos registrados até agora.

Dentre os doentes fichados em 1938, a capital concorreu com 270
(16,38 %) para o total de 1.652, o interior com 1.314 (79,50%), outros
Estados com 66 (4%) (dos quais 48 (2,95%), foram recambiados) e outros
países com 2 (0,12%).
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( E' a seguinte a curva de doentes observados por ano: )

Dos 1.652 doentes observados em 1938, foram internados: 1.236
(74,80%), ficaram em tratamento ambulatório 120 (10,29 %), em
tratamento avulso 78 (4,71 %), foram recambiados 48 (2,95%), ficaram
em isolamento domiciliário, 3 (0,17%), faleceram antes de qualquer
providência, 6 (0,36%), e 111 (6,72%) aguardam solução.

INTERNAÇÕES

O movimento de internações teve igualmente o mesmo ritmo que o
de fichamento.

O critério da internação sistemática dos casos abertos, contagiantes,
foi seguido à risca, tendo sido possivel apesar da superlotação de nossos
hospitais, ainda não compensada pelas novas construções, atender a
todos os casos que necessitavam dessa medida profiláctica. Assim foi
possivel atender durante o ano de 1938 a 1815 internações, distribuidas
por 1.498 internações de doentes novos, 258 internações de doentes
fugitivos, capturados ou que se apresentaram expontaneamente e a 59
doentes de altas hospitalar e condicional que reativaram.
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No mesmo ano, deixaram os hospitais, 1.268 doentes entre altas,
fugas e falecimentos:

Existiam internados em 31-12-1937 ................. 6.585
Entraram durante o ano 1.815
Sairam durante o ano: 1.268 547

Existiam internados em 31- 12- 1938 ................ 7.132

Êsses doentes assim se distribuem por hospital:

1937 1938
Asilo-Colônia "Pirapitinguí" .......... 2.005 2.116
Asilo-Colônia "Santo Angelo" ....... 1.545 1.604
Asilo-Colônia "Cocais" ................... 1.468 1.670
Asilo-Colônia "Aimorés" ................. 896 996
Sanatório "Padre Bento" ............... 671 746

6.585 7.132

FALECIMENTOS

Durante o ano de 1938 foram verificados 438 óbitos entre os doentes
internados e 86 entre os doentes fora do hospital, êstes no geral em
épocas várias e de que sómente agora o serviço teve conhecimento. Assim
se eleva a 3.334 o total de óbitos de doentes observados, desde o início do
serviço.
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FUGAS

Hospitais abertos que são, a fuga do doente de lepra do hospital é
fato inevitavel e isso, ou pela inadaptação ao meio, ou por interesses
particulares e de familia ou, ainda, pela saudade da vida fora do hospital.
Durante o ano de 1938, fugiram dos hospitais, 342 doentes, tendo nesse
mesmo ano sido reinternados 258 fugitivos.

ALTAS

Apesar de ter sido em 1938 aplicado o novo regimento de alta, bem
mais rigoroso que o anterior, foram dadas de nossos hospitais 424 altas a
doentes, assim como a 187 doentes em tratamento ambulatório.

E' a seguinte a progressão das altas dos hospitais e ambulatórios de
São Paulo:

Em 1933 ................................................................. 36
Em 1934 ............................................................... 211
Em 1935 ............................................................... 149
Em 1936 ............................................................... 257
Em 1937 ............................................................... 374
Em 1938 ............................................................... 611

1.638

O serviço mantem uma secção exclusivamente para o controle dos
doentes de alta e verificação das suas condições clínicas e bacteriológicas.
Desde o início das altas em 1933, até 31 de dezembro de 1938, 161
doentes apresentaram reativação clínica ou bacteriológica de suas lesões,
sendo durante o ano reinternados, por êsse motivo, 59 doentes.

ISOLAMENTO DOMICILIÁRIO

O isolamento domiciliário, só é concedido excepcionalmente, quando
o Serviço verifica não só as possibilidades de um bom isolamento, como
tambem que seja possivel uma perfeita vigilância sobre o mesmo.
Gozavam do isolamento domiciliário, em 31 de dezembro de 1937, 55
doentes, tendo sido durante o de 1938 concedida a permissão a 13
doentes, foi cassada a permissão a 20, existindo em 31 de dezembro de
1938, 48 doentes em isolamento domiciliário.
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AMBULATÓRIO

O ambulatório é um complemento indispensavel na obra profiláctica,
não só para tratamento dos casos incipientes, como para controle dos
doentes em alta e que nele permanecem sob vigilância clínica,
indispensavel.

De ano para ano cresce por isso a atividade dos ambulatórios. Em
1938, 515 doentes iniciaram tratamento ambulatório assim
discriminados:

Doentes de ambulatório .................................. 225

Doentes de alta hospitalar ............................... 244

Doentes de alta condicional .............................. 43

Suspeitos em tratamento .................................. 3

Doente de ambulatório é chamado o doente de forma fechada de
lepra, não contagiante e que não necessita internação.

O total dos doentes em ambulatório, assim se distribuiram: Postos
da Capital: 1937 1938

Brás ............................................ 380 356

Bom Retiro ................................... 185 249

Séde ............................................... 291 307

Lapa ............................................ 54 75

Inspetorias Regionais no interior:

Campinas ..................................... 50 74

Ribeirão Preto .............................. 28 34

Jundiaí ......................................... 48 61

Santos ............................................. 107 123

Amparo ......................................... 18 23

Barretos ....................................... — 9

Piracicaba ..................................... — 18

São Carlos ..................................... — 12

Taubaté ....................................... — 5

TOTAL..................... 1.161 1.346

EXAME DE COMUNICANTES

O serviço tem dedicado especial atenção ao exame dos comu-
nicastes dos doentes internados ou não, observados pelo Serviço,
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tendo constituido mesmo, em 1938, um dos serviços mais insentivados.
O quadro annexo, que reúne o total de communicantes examinados pelo
serviço, na capital e no interior, nos demonstra que foram examinados
em 1938 nada menos de 18.244 communicantes.

TRATAMENTO AVULSO

Além dos doentes em tratamento ambulatório, sob vigilância e
controle diretos do Serviço, existem vários doentes em tratamento
avulso, isto é que fazem seu tratamento ou com médicos particulares, ou
com pessoas outras (enfermeiros, farmacêuticos, etc.), mas que são
obrigados da mesma forma, à vigilância cada 3 ou 4 meses, ou na Séde
do Serviço ou com os Inspetores Regionais.

Assim se distribuiram esses doentes, segundo sua situação:

1937 1938

Formas de ambulatório ............... 269 327

Com alta hospitalar ..................... 41 138

Com alta condicional .................... 45 102

Suspeitos em tratamento ............... 7 9

TOTAL................... 362 574

RECAMBIADOS

De acordo com as leis do Estado, os casos de lepra, naturais de

outros Estados e que não provarem residência em São Paulo, por mais de

5 anos deverão ser devolvidos para o local de sua procedência.

Durante o ano de 1938, foram recambiados 135 doentes de outros

Estados dos quais 30 estavam internados. Eleva-se assim a 438 doentes

de outros Estados observados neste Serviço e que regressaram à

localidade de sua procedência desde o início do serviço até 31-12-1938.

PREVENTÓRIO JACAREÍ

No Preventório Jacareí foram isolados durante o ano de 1938,

49 crianças, 29 do sexo masculino e 20 do sexo feminino, tendo,
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nesse mesmo tempo, saido 28 crianças, das quais 19 do sexo masculino e
9 do sexo feminino, isso que elevou o número das crianças internadas a
261.

A alta das 28 crianças foi pelo seguinte motivo:

Entregues à família ............................................ 15

Transferidas por doentes (San. "Padre Bento") 7

Transferidas para o Asilo "Santa Terezinha" ....... 3

Fugas .................................................................... 3

28

CONSTRUÇÕES

Durante o ano de 1938, o patrimônio do Serviço de Profilaxia da
Lepra foi acrescido das seguintes construções, umas custeadas pelo
Serviço e construidas por concorrência, outras pelo Serviço, porem, pelos
proprios doentes, outras, custeadas pelo Governo Federal, e outras afinal
por contribuição privada.

Por verba estadoal .............................. 500:000$

Por verba federal ................................. 260:000$

Por contribuição privada ..................... 303:000$

Assim distribuidos:
Sanatório Padre Bento

Restaurante:

Asylo Colonia Santo Angelo:

Pavilhão Policlinica "Virginia Meyer Leite"

5 casas simples typo D.

Asylo Colona Pirapitinguí:

2 Pavilhões typo Carville

Asylo Colonia Cocaes:

Aumento Pavilhão de Clinica
Reservatorio e serviço de Água
2 Pavilhões typo Carville.
12 casas simples. Typo D - Casino

Asylo Colonia Aymorés:

4 Pavilhões Carville Casino.
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MOVIMENTO ESTATÍSTICO-FINANCEIRO

Contabilidade:

Da verba dotada á este Serviço, em 1938, no total de Rs...
12.894:550$, couberam ás unidades de Serviço, conforme demonstra o
quadro infra:

PIRAPITINGUÍ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Media de doentes 2.054

Custo total anual ....................... 2.276:146$478

Media de custo, mensal .................. 189:678$873

Custo "por doente", em media ......... 92$310

SANTO ANGELO ...........................................Media de doentes 1 .576

Custo total anual ................................ 2.291:934$056

Media de custo mensal ................ 190:994$056

Custo "por doente", em media ...... 121$150

COCAIS ....................................................... Media de doentes 1 .567

Custo total anual ................................ 1.774:246$454

Media de custo, mensal ................. 147:853$871

Custo "por doente", em media ....... 94$306

AIMORÉS .................................................. Media de doentes 987

Custo total anual ................................ 1.122:307$516

Media de custo, mensal ........................ 83:5255626

Custo "por doente", em media .............. 94$709

PADRE BENTO .......................................... Media de doentes 727

Custo total anual ................................ 1.396:572$433

Media de custo, mensal ....................... 116:381$036

Custo "por doente", em media .............. 159$951

JACAREÍ ............................................... Media de internados 265

Custo total anual .................................. 321:856$770

Media de custo, mensal ......................... 26:821$397

Custo "por internado", em media ........... 104$689

Do computo geral, á vista dos elementos colhidos, o Serviço de
Profilaxia da Lépra manteve os seus asilados no ano de 1938, pelo preço
medio "per capita" de Rs... 111$185, por mes.
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Deduzidos os valôres mencionados, o restante da verba no total de
Rs... 3.711:486$293 menos 500:000$0 aplicados em construções, na
manutenção dos seguintes serviços:

Séde Central;

Laboratório C/ de despêsa;

Laboratório de Microbiologia;

Laboratório de Anatomia;

Laboratório Fotografico;

Ambulatório do Brás;

Ambulatório do Bom Retiro;

Ambulatório da Lapa;

Procuradoria;
Engenharia;
Bibliotéca;

Pênfigo Foliáceo;

Ambulatório da Séde;

Posto de Jaçanã;

Inspetórias-Regionais de:

Amparo, Barretos, Caçapava, Campinas,

Itapetininga, Jundiaí, Piracicaba,

Ribeirão Preto, Santos, São Carlos,

Sorocaba, Taubaté e Zona Norte do Estado.


